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CURSO: Mestrado em Administração 
DISCIPLINA: Governança e Sustentabilidade Corporativa 

CARGA HORÁRIA: 30 horas 
DOCENTE:  

EMENTA: 

 
Origem, concepções e dimensões da governança corporativa. Criação de valor. Avaliação das práticas 

e processos de governança corporativa. Governança corporativa em empresas familiares. A prática 

empresarial da sustentabilidade: do nível estratégico ao operacional. Demonstrativos, indicadores e 

certificados socioambientais. 
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